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NA tarde de doze de Abril estando na Corte de
París rodos os Embaixadores alliados , Napoleão
lhes fallou com toda a atfàoilidade. Porém voltan-
do-se de fl.!pente para o Embaixador da Ru~sj!
lhe fallou da maneira seguinte, em voz alta, com
hum tom áspero,

Muito bem ee Principe Kurakin J que vos pa·
rece? Entendo, que o vosso Imperador quer fazer a
Paz com esses infames Musulmanos, que são tanto
teus inimigos, como do systema da Europa. Elle
não deve abandonar essas ricas Provincias , que o
defendem pelo Euxin ; depois de as ter herdado
do Grande Pedro, e da Memoravel Catharina.
Eu abandonei esses Dominios, e jámais lhos 'torna-
rei a pedir, po!"que estimo verdadeiramente o vos.
50 Imperador. Meu Sogro da .Austría se inquieta
fortemente com esta elevação l Eu o socegarei , eu'
o endemnizarei : porque quero bem á R ussia. Se o
vosso Imperador faz a Paz , muda inteiramente as
minhas iAtenções, porque me parenteá a sua. Sem
dúvida a Paz deve ser 3S vlstas de hum Soberanõ ,
mas he necessario , que ella se faça depois de hsvêr
algumas Víctorias ; c o vosso Soberano tem por
ventura obtido algumas ? Tenho visto' marchtl~;
mas nenhuma batalha decisiva, he verdade, que teh-
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d"S tomado Fortalezas sobre o Danublo ; porém
a: nda resrio outras a tomar; e além disto vos LI-
t1) as Pomes sobre o mesmo . ; por ventura. já
;13 roma-res ? Dizei ao vosso Imperador , que não he
eO'H a Paz, que se conservão , e augrnentão os Im-
I eri 1<;. Depois que a sorte da Europa se tem es-
rahcl ccido por meio das batalhas; he necessario , Que
0.1 PI inci pes augmentcm os seus Estados I á íorca
dl Espada.; s:lO p 'eciséts muitas riquezas, e elle
D1U tcm gue fclic:tar grandes famllias. Tenho accla-
mado a vos~o A mo por Im perador do Norte) isto
Ihe dava a conhecer o que eu lhe queria fazer , ~
$UJ exisrcnc'a era muiro ncc.ssar' a para o meu sys-
te 11a; po-ém se me desafia, mudarei as minhas
vistas , darei a outros Domínios os beneficio- , quê
lhe destinava. A con'erencia do Niémen , que deir
X.lU em boas disposii&s o coração de meu Irmão
Alexandrc , dlc me prometteo , que nunca ouviria 0'
conselhos de hum Strogonoft, de hum Solrikoff",
gue estão comprados peles Illgkzes • el!e me 4'1'0-
metteç , que jám3i. trataria com os Inglezes • e que
~ aniquilaria ai suas inffuendas. Porém, entendo, que
elle se reanima , e creio, que cm Perr sburgo rudç
,11e Partido Ingles : rodo o Príncipe que consente cm
seu Reino influencia ,Es:rang~ira, não he Rei; he
tão somente hum cap~ ele alguns esp'ões , e cnga.-
n3dores. Principe Kurakjn , eu governo por mim
mesmo, sou só a governar, e governo muito bem;
porque governando tenho aprendido. Dei alguns
Conselhos, por vil de Krffurt, a meu Irmão da
Rus:lia, os q\laes o fi2crao pcderoso, c respeitado,

\ -4cpois que eIle os 5cgui?; poré'll o Partido Inglez
o tem \:orrompido, reç\!:o, que dle se arrependa. A



:ustria tlrilb:rm' estava suhm :ttida ao Particio qu
c>s lng'ezes fazem por toda a pJrte, aonde lhãl)
o seu oiro t e aonde S~ di crédito ás SU1o; promes ..
SJS: vede VÓ~fo estsdo , a que el'a se rem reduzido,
ella não he ma's , que hum Imperio da seguuda ors
demo Vedes J qual lte o esr.ido dás suas Fir.anqa-; t

ella não tem m~tis do que Papel; eis-aqui os bene ..
tidos que os ln~le'lej Ihe rem fe to. Elia entrou 11(J

.ysrelTI1 con.inenral , eU-3 recobrou os seus Dom i..
nios, e j i retomo'. o seu brilhantsmo. Fiz-lhe pro-
me'(a~ t que li cOniP':irei I nem por isso I> vosso ~'o-
berano devia ter ciume, O $CU Imper.o era a~s,íi
grande , a ellc nao lhe fahsvão FCHllo as dsposi«
ç6es, que eu lhe dei; mas clle se lia atemorisado ,
~ cesto. de ('Ohrulroar o seu C<lr.açlo. D~at:lçados u
Monarcas, que o não consultão , e que pela íncli-
naç:ío , e interesses participão das ímpres~~s Es-
trangeiras! Vosso Arno quer ~erneuttat nas medidas,

. que eu julgo dever tomar, pira castigar a influen-
ia Ingleza, Essa neutralidade o perderá ~ porqYé

eu já me puz á testa desta disputa; he nécessarie
q"e o (";,.)ntrnenre, ou a lngl,tetra HR:cumba. O te-
'5uh4 o n:1o 1,e duvidmo, porque tenho a meu fi-
tOr a opinião, e ap io daqur ll~ Povos, à qu~rn a
'1raf1nta Ing'cza cobrio de contrihui(;ó~; «ntinua-
r·j, p')que e<td decedido, l}Ue todus os m us; ini-
tnigos ser 'o c()nflJndidos, rorqu~ ,un I relas Leis
da NàçâQ! De~gi'a~ldo toJo aqudle Sobl.!rallQ, que
se af: <:ra,' de mim, que se cons; ir,.r COr:'tt<l llI'rn,
8~U!l Thronos strao rCl1u'ldos a cintas (lei 1'1'.1,,-
I'''rtllr frlZpptlt p.zrquet de S61l pi d droi!) l}on-
de p·o:ede esse C'alôt tel,ênr'n) , CO:ll q'l~ o vos.o
Cábtnete se i\cha preoccup d')? P ra 'que $ólO CUta
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«ran<les reclutnmearos , que s~o fóra do CO!tutm
da Russia ? Para que são estas marchas forçadas ~
O qlie vos nmcJ<ia, ou quem ameaçais vós? Eu
não tenho hum ~Ó Soldado perto das vossas Fron-
teiras; o resto do Exercito, que tenho na A 'l,1\a"
nha , está mais ele cem l-guas em distancia das vos
sas Fronteiras da Polonia, Por ventura querem-me
ameaçar ? Dentro em quinze dias terei prorn:-.o;
cenro , e cincoenta mil homens, para ir retornar as
posiç6.es, que ha tres annos occupava sobre o N ié-
men, Se hum Exercito Francez vai a S. Perres-
hurgo vingar a Pu do Continente, e dispersar o
Partido Inglcz, que lá existe, he dos Inglezes , qc':!
elle se deverá queixar, c n50 de mim. Eu não que~
10 nada do Imperador da Russia , logo que me quer
elle?

No Continente tudo está em Paz, excepto al-
.guns Insurgentes na Hespanlia , subornados pelos
Inglezes, aos quaes os, meus Exércitos Jogo disper-
são. Acaso julga conveniente esta occasíão para me
atacar ? Tenho só oitenta mil homens na Hespa-
nha, e Portugal; porém tenho 500cV combatentes,
não contando com os meus alliadcs da ConfeJer •
ção do Rheno. Julga, que me assusta? Julgará, que
eu renunciei os meus projectos sobre a Hespanha ,
e as medidas , que tenho tomado sobre a Inglaterra?
Engana-se, se lhe parece, que 09 irapedem , antes
apressão a sua execução! Ha rres annos, que os In-
glezes torndrão os Povos do Continente seus tribu-
tarios , e que nos vendião pelo preço, que qucrião ,
as suas manufacturas, e 05 seus géneros Coloniaes ,
hoje não podem ellcs introduzir nos POrtos da Eu •
•opa hU1UiI on~a de Anil., hum arratel de Assucar



nem: lnrmâ peça de' Algodão.' N50 f.,lJo eentra
aouelles Habi antes ê3 Russia., que sâo contra os
l~gleze:s. Hío he isto, o que meu Irmão da Ru~sia
ITiC prometteo. Se os Soberanos n50 cónservâo a
palavrar, qu~ dão , jámais terão tidos de boa fé,
nem terão m3!S g:aran:ias nos Tratados. Eu tinha
15o(b homens na Hespanha , quando a Austria me
atacou a ultima vez; sobre as m;irgens ~o Ebro
f':-oclamei , que a havia de castigar, e dahi a hum
mcz já estava cm Vienna , onde eu entrei peja se-
gunda. <J.Ee? a minha força n50 he bastante par:l
tom::!r :l Estrada de S. Petresbu ..go? <1. ando e tiver
nessa Capital, eu não sahirei della , em quan;o n~o
passo r o Imperio dos Czares , além dos desertes
(\::1 Sibéria , ou de Kamseharka, Nâo convém á Fran-
ça , porque existe na Europa ha mais de mil e qui~
nbenros annos, como hum Império forte, o deixar-
se insultar por hum Imperlo, gue comt'.ça ha cento e
cinccenta annos, e que não tem conhecido o rigor
dos seus Czares, e a barbaridade dos seus Habi-
tanrés,' Conheço, que esta linguagem não toca com
o Imperador da Russia , nem com Nariskin, co-
n11eço, não .se liga á idéa do seu poder. Ora pois!
Se me violcnta, eu dissiparei esta illusão de huma
maneira terrivel.

Os bravos de Austerlitz, e de Eylan, ainda não
succumbírãc , estão cheios de coragem, e ardor; el-
les bem depressa retomarão, sobre o Niéinen I as
pmic;óes, queabandonárão; porque o meu Irmão da
~llss~a ,me pro~~ttc~ a sua a~izade, e de alguma
forma JUIOU de Jamals .me com }a·er. Julgo ter aca-
pado com elle; porém se me obriga a dcsembai·
har a c'spada contra cllc, nao soecegarei tão facil ..



Mente, (fts~o quindo ~ttendêndo ás suas promrs~a! l

me retirei Com os In':U9 Soldados das visinhanc: s
de Perresbourgo, As mulheres s.io , as que tem per-
did) 01 Soberanos , todas as Pr.ncezas .. que tem ~i~
do cftg~l1adal pelos Inglezes, e seus Amigos, tem
pagrtdet bem caro eS3i.:S erros, ell.is os tem choradn
amargamente. :As mulheres ~ destinadas pela na-
tQrCLa só para fazer filhos, e crialtos j e is-aqui rud",
o que deltas devemos esperar: se lhe damos uéJi.
to, ó Sceprro torna-se Roca. &crevci para a vos •
Corte; dizei ..lh4 J que a fUl pnIitica me desagrada ,
e que os seus movimenros me inqliet:io , que h
ncccscario deixar a infíu 'ne;a das m ilhercs , e do~
yalidos. a ~Ilem o dinheiro dos Inglezt's tem enga.
Aldo. ~ soccego., e nêo quero guerra , a tCli.
eidade dos meus Póvos pede toda a mi lha attenção j
porem se me enrerrompe a! medidas, ~ue eu tomo
pela estabelecer, ella será dmruida; porém ao de-
pGis sed mais bem estabelecida, Eu posso contal'

, .abre o geU dIo, e elles ,,~o permetririâo , ~ue o
- lIt1 ImperaJor seja insultado no meio dos lugaret

~ lhe éqnsagrlY8 paor&ba~s da sua prosperidade
t da sua gra'flde7.a fumra. QtiJ.lnro a vós, Priltclp.
KurakiR, eu .05 exteptllo, porque vos cOAheço, d
sej, que vós amais a Fran~a, e o meu sysrcma. VÓI
podeij salvar tosso Amo. repe indo-Ih;: &âJ1iéamen-
tt, o q~ eu vos tenho dito, fazendo-lhe a pinrura
~ dcsvello, qt.te os mt.'uc PÓvo. mostrão pda minh
PeU::1" c dt 9\U coop~raçâo sincera e,l todJS a.
medida9 éontr,~ o I-oglele'l •.
. () lis~,;geirD Nllpo/ftÚ , utantllJ ti,. mâlJ d
~tl1hI'''J(Jfáo • qII~ teve t:om , Pt'illcipt Ktllraki",
8fitilltlfJtl "", o() Ji.r,lIrSIJ ugllilltt .,. ./111111010111
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11lai:r~fJlZvcl t porém ·tlnol mOCD ,- fJtlt flsu rllt(~
dido da maior pllrte .das circumst as tu.

Com etieito , meu Pr mo Kurakin , ...ó. vereis
que o vosso Imperador .se tem inc.tado com terro
res ialsos. A tomada das Cidades Ansiaricas he hu-
ma conscquenc.a do syst~'ma coruinerual ', exccúrado
}Ol' clle até certo ponlO. Fsras Cidades servião tão
semente de covil aos C( ntrahandistas t c tam só-
mente de deposito ás mercadorias lr glezas ; nada mais
parecia tão indr cerne aos olho! da EUlOFa, do que
ler deixado subsistir todas as transa.çõrs clandesti-

. I as. e escandalosas , que bem mcrecião O desprezo
do meu poder 1 e das 1i0HaS com er çôcs, Eu não
me tenho deixado occupar da ambição , fendo-me
lla Pa~ muito uril a sua independencia ; porém cm tU~10
se dt!y.e attender á gqande necessidade , que tenho de
Portos, a;os, Mannheiros , e Navios, para termi-
nar com a guerra marítima. O vosso Impercder
queixa-se por cu ter desprezado a sua Fsrnilia , e
por ter tomado os pequenos Estados do Príncipe
Oldcnpourgo, obrigando-o a refugiar-se na Russia,
Mas para que teima eUe rejeitallos , he Forque
conta com a proteccão do vcsso Imperadcr? PC1t
Q.!JSO deveria eu ar;ora fazer Princlpes , que n50 re-
j'"' o já grandes Senhores na Françi , dt'Tois de me re-
jeitarem 3'1uilJo, que lh\ s úffel ceia? S"bre tudo de..
Yl'lci eu confcntir, que no mundo l1aja hum pC'dcr,
o qual, interpondo-se (,'ntre n im , e elles. p,'ssa
impedir as lr.anobr3s, que tenho ddiniac1o? Oto ho-
mens 1 e::l!l ~uas p·orriedarle~··. cm ledos os tem-
poe; tem s;do 1'"3crific3CoS i ql,eJles, a que \ ós cha-
mais no vo~!:o .antigo ,,"stt:n:e = motivos co esta-
.do. ;:::Noa olhos dos f undOid~lC$ de gr;;nd~. 1m-.
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perlos , os Jlomens nlÍo são mais t do que homens 2

apenas são huns instrumentos, de que elles se ser-
vem, Vassallos , que lhes obedecem , e Soldados, que
fazem matar; o direito da Propriedade torna se nul-
lo , quando se oppõe aos seus calculos , então já
não ha mais propriedades , já não ha mais terriro-
rios, que ellcs moldem á sua vontade, que clles
divid io, que eIles augrnenrem sem perturbar 01 in-
teresscs particulares, Eu conheço muito bem , que·
vós não adoptais estes systemas na vossa Côrte , e
também conheço que vós chorais a infeliz Casa de.
Oldenbourgo , a qual cu desprezo desapiedadamens'
te; porém eu a teria indemnizado, se a sua opinião
a não fizesse incapaz da minha protecção , e dOI
meus favores. Eu usaria da minha costumada acri ..
idade, eu enviaria aos Rios do Bosphoro , eu o te-

ria posto no meu Reino da Esclavonia, em fim eu
o indemnizaria com o Reino de Phase , aqui está
meu Irmão da Persia , que despede o meu Embai
xador , por agradar aos Inglczes, expondo-se desr-
te modo á minha cólera. Princípe Kurakin , nada
nos resiste, nós nos armamos com hum poder ao
qual todos devem ceder. Eu não pertendo dcs:ru;r
os Thronos da Europa; não Príncipe Kurakin, isse
não he da minha intenção, porque trago dentro em
meu peito todos aquelles , que os occupão ; porém
se se voltão con 1'.1 mim, não sómenre me negão o
seu adjutorio; mas rarnbem procurão suspender-me
Dor meio de obsraculcs ; de intrigas, e de resistencias ,
hc por isso Q 1Il: eu devo tudo a mim mesmo, devo
aos interesses dos meus PóvQS t 303 succcssos dos
meus Planos , e á estabilidade do meu Imperio.,
destruindo aquelles que rue insuhão , e fazendo des-
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appar~ce,. ac;-u('l!~ que t!ann~rn~o o It'tu .,.~t("ma
(vntintQ.lal. A Europa g07ara da f:J~ ror Jorgo
tempo, se os/grandes DI:minios qU~7elem (011 ~na.
ecmigo. Pc rem , vós. em lugar disto proteger ....'OS

Wh-:resst's, que não são reus , para recobrar os tt.'fft..
tod{)s, s( bre os ,quaes elles não nnhão direuo aI-
IlUnl , e fOb~e tUClO por f"zc! prcs~~rar o mono~o ..
l.o comrnerclal , e a tyranma rnarrrrrna dos Ingle-
ses, As p.equenas Potencias não são rnais , que meios
Sobera-nos , porque elles-necessiião da protecção
dos grandes Domínios; e todo o Príncipe t que não
sube J ou não pode ser protegido, Dão pCHue hu-
1'l\3 Soberania inteira. He necessário pois, que elles
per!cnçao a hum. grande Porencia , aonde rossão
r.ecorrcl na. lUIS afftkc;óes, •egnir 01 mo\ ímentes ,
adoptar princi.pios~ cm paga da pro1cc90, que
çUes recebem. Eu me fatiefazia com a Fran~a tal e
qual ella era • quando me encarreguei do seu d~t~
00, porém 3S guerras, que se me tem feho , me
hão mostrado, que era necessario reduzir inreiramen.
te toda a Europa I huma nova refórma, e a 110..
lOs principioa.: he desde 'ttmão, que todas as minhac
empre5ill tem &.ida para. faz8I\ existi, 01 outros So-
~09 .. _im aoan elll, porque eUes não me quei
,wão deixar. eu_eleas., assim; mo- el1~· Tftl')pme
custado ;t. minlla delicadeza f~2tt CXCCU!3nem toda
a lUa e«iellséo, e rudes ~ ~us dtstlictf>l o
Plano de r('or~aniz3çâo geral; mas 50 es SGbortlnOs
e cutas5em Suas atfeic;óes particulares, ellcs es!arião
JDuitas vezes no perjg~ e .lÍQ.I poderiao em fim ex<,-
cutar as refórmas necessarias. Se por tcaw cu tenho
posto 01 pequenos E~rados na siruaçao, em que el-
ks devem estar relativamente a mim, i~tonão dev.
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lnquletar o. grandes Estados. Eu amo os grandes.
Monarcas, e ell já lho rnostrci , quando deixe] sub-
sistir a Prussia , pIra agradar ao vosso Irnperador ;
e quando repudiei huma mulher parJ scmpre , com
o fim de tomar outra da Fam.lia do meu Irmão da

.. Austria. Eu sei, que o vosso Imperador vio esta
.. '. alLiança com alguma inquietação , mas desde então

elle devia coahecer , que não tinha razão de se quei-
xar, porque se elle soubesse vencer este falso orgu-
lho de hum individuo da sua Famiíia , nós .criamos
então mais inteiramente unidos; além disto n10 heI
ncce.~ario, que elle se persuadi, que eu olho plr~
o Austríaco, e seu Chefe, de hum modo ft\ai. <\if-
ferente pelo ter aparentado comigo. Esta considera-
çáo não: me fiHá renunciar a alguin principio , per..
doar algum ultraje, nem ceder a alguma resistencia.
He necessaeío, que haja huma marcha uniforme.
aonde se espere ser executada , e ser quebrantada
por mim. De tudo isto, que vos tenho dito avisial
a vossa Corte.

O ["'p",,dor fall,1I e(ma mlAit. wll1biJiude
1Jesta occasiiío. O Pri1lcip, KlA,lIkin ()UClltOIl com
sangue fritJ , e ;naluravel , e () revere1lc;", pro..
fundamente, tendo esper..do alguns minl/tOI JHlr"
se aflirmar, que Stlll Magest.de .a. tinha ",.;.r
nada , que lhe dizer, d, IJlIet~pfr.lht (JIItlll re':'
ceios sobre " gllerra , ora amellfando , ora "d,·
f""d, IIlt""lIume"te.
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